
 

 

NOTA DE REPÚDIO ÀS DECLARAÇÕES DE ABRAHAM WEINTRAUB EM 

ENTREVISTA AO JORNAL DA CIDADE 

 

Desde a posse de Jair Bolsonaro, a ala “ideológica” de extrema direita tem 

utilizado sistematicamente os órgãos do executivo para avançar em sua “guerra 

cultural”. O Ministério da Educação tem sido um espaço privilegiado, de onde emanam 

os mais diversos e infundados impropérios e ataques descabidos à ciência e ao projeto 

de educação pública, gratuita e de qualidade historicamente defendido pelo ANDES-

SN. 

Infelizmente, a agenda de ataques e desqualificações que partem do MEC 

continua forte e intensa. Desde ontem, em um trecho de entrevista concedida ao “Jornal 

da Cidade” (um organismo de imprensa explicitamente favorável ao governo 

Bolsonaro) que tem circulado nas redes sociais, vemos Abraham Weintraub afirmando 

que as universidades federais são espaços de “doutrinação” e que abusam da autonomia 

universitária para, no interior do seu espaço físico, cultivar “plantações extensivas de 

maconha” (SIC) ou mesmo desenvolver “laboratório de droga sintética, de 

metanfetamina”. Tudo isso, ainda segundo o atual ministro, resulta de “uma estrutura 

muito bem pensada durante muito tempo” nas universidades federais. 

Tal como em outras situações, Abraham Weintraub não apresenta nenhum dado 

que fundamente suas gravíssimas acusações. Apesar de afirmar que descobriu 

universidades que plantam extensivamente maconha ou produzem metanfetamina, o 

senhor ministro não apresenta uma única evidência que fundamente sua acusação. 

Trata-se, portanto, apenas de mais um ataque produzido por um governo que escolheu 

tomar a educação e a ciência como inimigos e obstáculos a serem combatidos e 

eliminados.  

Desde os primeiros dias do governo Bolsonaro, o MEC foi aparelhado por 

seguidores de um astrólogo que têm nas universidades públicas um de seus principais 

inimigos. Ricardo Vélez-Rodríguez, o primeiro ministro da educação indicado por Jair 

Bolsonaro, tomou posse em 02 de janeiro afirmando explicitamente que combateria o 

“marxismo cultural”. Por conta dessa guerra, o MEC ficou meses inoperante.  

Após longa crise no MEC, o governo Bolsonaro nomeou Abraham Weintraub, 

quem, desde então, apenas intensificou os ataques expressos por seu antecessor. Por 



 

 

conta desses ataques, o ANDES-SN emitiu notas de repúdio. Por exemplo, repudiamos: 

a declaração em que o atual ministro ameaçou contingenciar verbas da UFBA, UFF e 

UNB por “balbúrdia” (ver Circular nº 163/19), suas afirmações pedindo para que 

professore(a)s sejam denunciado(a)s (o que repercutiu até mesmo na grande mídia: 

https://glo.bo/35wmCyt) e, mais recentemente, repudiamos os ataques emitidos contra 

docentes de universidades federais, o(a)s quais foram qualificado(a)s por Weintraub 

como “zebras gordas” (ver Circular nº 389/19). 

Por conta das declarações infundadas chamando docentes de universidades 

federais de “zebras gordas”, que absorvem uma “fortuna” do orçamento público, o 

ANDES-SN interpelou judicialmente o Ministro da Educação solicitando explicações 

sobre suas declarações, já que não apresentou qualquer estudo sobre a composição 

salarial do(a)s docentes de universidades e institutos federais de educação superior. 

Da mesma forma, interpelaremos judicialmente o atual ministro solicitando 

provas de que as universidades são centros de plantio e produção de drogas e 

tomaremos todas as medidas cabíveis frente a mais um dos inúmeros ataques contra a 

educação. 

Sabemos que as desqualificações proferidas por Weintraub cumprem a função 

de justificar seus inúmeros ataques contra a educação que se expressam especialmente 

em cortes no orçamento, tal como vimos ao longo de 2019. Recentemente, o governo 

Bolsonaro apresentou PL sobre o PPA 2020-2023 que corta em quase 34,9% as 

despesas com capital, o que significa inviabilizar a educação pública.  

Por isso, mais uma vez, reafirmamos que resistiremos ao projeto de destruição 

da educação pública e gratuita que hoje é dirigido por Weintraub e Bolsonaro e que 

estaremos nas ruas lutando pela recomposição do orçamento da educação, contra o 

FUTURE-SE e em defesa da educação, ciência e tecnologia públicas, assim como da 

autonomia universitária. 

 

Brasília (DF), 22 de novembro de 2019. 
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